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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Estética e Política nas Ciências Sociais 
Aplicadas” vinte e quatro artigos com pesquisas que contribuem para a identificação, 
análise e reflexão sobre as relações existentes entre os aspectos territoriais, produção 
industrial e desenvolvimento tecnológico com as formas de vida em sociedade, permitindo 
a identificação dos impactos causados nesta.

Através das pesquisas em que se aborda o território, é possível identificar uma 
amplitude de relações estabelecidas com fatores como processos migratórios, barreiras, 
fronteiras, políticas indigenistas, violência pobreza e cidadania. 

A tecnologia aparece como objeto de estudo para análise de crimes transfronteiriços 
e processos de gestão pública, identificando-se as possibilidades de processamento de 
informações e tomadas de decisão.

Otimização e competitividade aparecem como elementos centrais nas pesquisas 
voltadas para os processos industriais e produção de mercado. A partir de metodologias 
que envolvem consumidores e gestores enquanto sujeitos do processo de pesquisa, estas 
estabelecem relações também com os aspectos territoriais e tecnológicos, identificando-
se a interdisciplinaridade entre as pesquisas que compõem o e-book que se apresenta. 

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos e desvelamento 
da realidade. 

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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 ATIVIDADE PESQUEIRA NOS RIOS TOCANTINS E 
ARAGUAIA A PARTIR DA COMPARAÇÃO DA PESCA 

EM DUAS COLONIAS DE PESCADORES NO ESTADO 
DO TOCANTINS
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RESUMO: A região dos rios Tocantins e 
Araguaia têm sido definida como prioritária pela 
Agência Nacional de Águas (ANA) devido aos 
empreendimentos e conflitos sociais na região. 
São necessárias pesquisas de base tanto 
dos sistemas biológicos de peixes quanto da 
inter-relação entre o pescador e o rio. A pesca 
artesanal se caracteriza pela utilização de 
mão de obra familiar e embarcações simples. 
Para valorizar a referida atividade objetivou-se 
relatar as práticas pesqueiras nas colônias de 
pescadores Z15 do município de Babaçulândia, 
e na Z09 de Peixelândia no município de Couto 
Magalhães, com a comparação de parâmetros 
de produtividade, diversidade da pesca e tempo 
de dedicação ao labor, por visitas in loco entre 
os anos 2014 e 2015. Foi encontrada uma 
participação maior de mulheres pescadoras em 

Couto Magalhães, indicando o envolvimento 
familiar nesta atividade de comercialização 
e subsistência, esforço que contrasta com as 
condições precárias de trabalho da Colônia. 
Já no município de Babaçulândia existe uma 
parcela de pescadores que foram localizados 
em reassentamentos, outros ainda continuam 
com a atividade na Colônia Z15, de infraestrutura 
moderna e localizada no centro da cidade de 
Babaçulândia. Foi detectada a falta de auxilio 
para o pescador na transferência do produto de 
pesca. Sobre a produtividade de peixes, a media 
de 27 espécies foi identificada entre os dados da 
Colônia Z9, já em Babaçulândia foram 20. Isto 
mostra que ainda tem uma boa variabilidade 
de espécies, porém, a sobrepesca de algumas, 
como Curimatá, Curvina e Tucunaré, pode 
comprometer a produtividade futura da pesca 
artesanal. 
PALAVRAS-CHAVE: Pescadores artesanais, 
Bacia hidrográfica, Produtividade.

ABSTRACT: The Tocantins and Araguaia 
rivers have been defined as a priority by the 
National Water Agency (NWA/ANA) due to 
social and enterprises conflicts in the region. 
Basic research is needed both on the biological 
systems of fish and on the interrelationship 
between the fisherman and the river. Artisanal 
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fishing is characterized by the use of family labor and simple boats. In order to value this 
activity, the objective was to report fishing activities in the fishing colonies of the municipality 
of Babaçulândia (Z15), and in Peixelândia district, at the municipality of Couto Magalhães 
(Z09), with the comparison of parameters such as productivity, fishing diversity and time 
dedicated to work, by on-site visits between the years 2014 and 2015. A greater participation 
of women fishermen was found in Couto Magalhães, indicating family involvement in the 
activity of marketing and subsistence fishery, an effort that contrasts with the precarious 
working conditions of the Colony. On the other hand, in the municipality of Babaçulândia are 
many fishermen who were resettled in different locantions, while others still continue their 
fishing activity in Colony Z15, with modern infrastructure which is located at the center of 
the city of Babaçulândia. A lack of assistance for the fisherman in the transfer of the fishery 
product was detected. Regarding fish productivity, the average of 27 species was identified 
among the data from Colony Z9, while in Babaçulândia there were 20, this shows that there is 
still a good variability of species, however, the overfishing of some, such as curimatá, curvina 
and Tucunaré , may compromise the future productivity of artisanal fishing.
KEYWORDS: Artisanal fishermen, Watershed, Productivity

1 | 	INTRODUÇÃO

A pesca, em suas mais variadas esferas, é considerada como uma das atividades 
mais antigas surgida pela necessidade de sobrevivência da época primitiva até os dias 
atuais (DIEGUES, 2004). No Brasil, a pesca artesanal, é compreendida como meio de 
captura de peixes sem auxílio de matérias tecnológicos, é o setor que envolve cerca de 
700.000 pescadores das regiões costeira e ribeirinhas, representados por 400 colônias 
distribuídos entre as 23 Federações Estaduais (BORGHETTI, 2000).

As alterações ambientais e a exploração por sobrepesca são duas vertentes que 
estão ligadas ao cenário ameaçador em que se encontra a pesca no geral, contudo, as 
atividades estão restritas ao limite imposto pelo meio ambiente, relacionado por vezes 
ao baixo esforço de pesca e incertezas de clima, tempo, viabilidade de peixes, entre 
outros fatores que alteram as estratégias utilizadas e as viagens em busca do pescado 
(BEGOSSI, 1992).

A região dos rios Tocantins e Araguaia têm sido definida como prioritária pela Agência 
Nacional de Águas (ANA) devido aos empreendimentos e conflitos sociais na região, 
pois além de seu potencial como produtora de água e energia elétrica, nota-se a falta 
de pesquisa de base quanto a comunidades de peixes para obtenção de dados sobre 
biologia, ecologia, distribuição, migração, reprodução e alimentação, além de sua relação 
com os ribeirinhos. O MMA (2006) indica que existem muitas lacunas de conhecimento, 
principalmente no baixo Araguaia (entre a Ilha do Bananal e a confluência com o Tocantins) 
e bacia do Tocantins (Lajeado e a confluência com o rio Araguaia). 
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Na complexidade da atividade pesqueira, segundo Silva (2009), existiria uma 
espacialização da pesca entre o rio e a terra, sendo o primeiro o fator de segurança social 
do pescador, mas uma vez capturado o peixe ele entrega a produção na colônia, que 
deveria se ocupar com atividades em torno da comercialização. A falta de valorização 
desta atividade, além das pressões capitalistas, podem desestimular a continuidade desta 
tradição, o que segundo Diegues e Arruda (2001) pode derivar em mudanças radicais. 

São necessários trabalhos de pesquisa que destaquem os conhecimentos tradicionais 
e as habilidades que os pescadores artesanais têm, para compreender a dinâmica de 
vida que gira em torno a esta atividade, muitas vezes sendo a principal fonte de renda 
familiar e a única alternativa de sobrevivência dessas comunidades, onde os valores 
socioeconômicos têm um significado diferente, pois na maioria das vezes a atividade 
acaba envolvendo a família e os conhecimentos são repassados de geração a geração. 

Assim, foi conduzido o trabalho com objetivo de relatar as atividades pesqueiras nas 
colônias de pescadores Z15 de Babaçulândia, e na Z09 de Peixelândia no município de 
Couto Magalhães, com a comparação de parâmetros de produtividade, diversidade da 
pesca e tempo de dedicação ao labor, como um aporte na valorização de suas atividades 
e reconhecimento do esforço dedicado a esta atividade.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O artigo oitavo da Constituição Federal considera a liberdade de conformar uma 
associação profissional ou sindical, sendo única e definida como representativa dos 
trabalhadores. Assim, a Lei nº 11.699 de 13 de junho de 2008 (BRASIL, 2008) reconhece 
as Colônias de Pescadores, Federações Estaduais e Confederação Nacional dos 
pescadores como órgãos dos trabalhadores do setor artesanal da pesca. Ainda, pela Lei 
de criação do ministério da pesca, Lei nº 11.958 de 26 de junho de 2009 compete a este o 
fomento da produção pesqueira e aquícola e a normatização e fiscalização das atividades 
pesqueira, onde foi instituído também o RPG (Registro Geral de Atividade Pesqueira) 
como instrumento de legalização da atividade pesqueira entre outros pontos (Brasil, 2009). 

Conforme definido pela Lei nº 11.959/2009, a cooperativa tem como perfil de 
cooperados apenas os pescadores artesanais, ou seja, apenas aqueles que praticam a 
pesca “de forma autônoma ou em regime de economia familiar, com meios de produção 
próprios ou mediante contrato de parceria, desembarcado, podendo utilizar embarcações 
de pequeno porte”. 

A pesca artesanal se diferencia da pesca industrial pela rusticidade no exercício da 
profissão, pouco mecanizada e com embarcações de pequeno porte e pouca autonomia de 
deslocamento, sendo elas muitas vezes canoas construídas por eles, como as usadas por 
quase todos os pescadores de Conceição do Araguaia/PA, canoa com motor conhecida 
como rabêta, como descrito por Silva, Oliveira e Nunes (2007).

Segundo os achados de Santos, Soares e Barros (2015), eles apresentam habilidades 
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para enfrentar perigos as adversidades da natureza, muitas vezes causadas pelo próprio 
homem e são detentores de conhecimentos específicos sobre a dinâmica da vida dos 
peixes, artefato de pesca a sobre o respeito ao período de defeso.

De acordo com Dias-Neto (2015) os investimentos governamentais não têm sido 
suficiente para melhorar as condições sociais dos pescadores artesanais, que estariam 
entre os mais esquecidos do Brasil, com pouco investimento para vencer a baixa 
escolaridade que facilitaria o acesso a utilização de tecnologias mais modernas, que 
não aquelas repassadas historicamente de pais para filhos. Os mesmos autores ainda 
lembram que a importância da pesca extrativista não é a geração de divisas do país, mas 
sua característica de ser a melhor, ou às vezes a única, fonte de alimento de qualidade 
principalmente para as populações mais carentes.

Muitos autores utilizam o termo “bacia hidrográfica” como sinônimo de ecossistema 
no seu conceito mais abrangente. Pires et al. (2002) indicam que a bacia hidrográfica 
estaria composta de uma região de terra firme e uma de Planície, onde pode ter uma 
depressão com águas que escoam em superfície na forma de rios e suas áreas alagáveis. 

A bacia hidrográfica do Tocantins-Araguaia, com uma área de 967.059 km2 cobre 
parte dos territórios dos estados de Mato Grosso, Goiás, Distrito Federal, Maranhão, Pará 
e  Tocantins. Aquino, et al. (2005) indicam que a bacia está formada por dois grandes 
sistemas fluviais: o Tocantins e o Araguaia, com seus 800.000 km2 é considerada a quarta 
maior bacia de drenagem da América do Sul, e abarca dois grandes biomas no Brasil: a 
floresta Amazônica ao Norte e o Cerrado brasileiro ao Sul. 

O rio Tocantins tem recebido grandes e pequenos empreendimentos governamentais 
e particulares ao longo de seu curso. Voltado ao município de Babaçulândia, um desses 
investimentos afetou drasticamente a referida cidade e a vida dos pescadores. Assim, 
a complexidade da organização das relações dos ribeirinhos do rio Tocantins exige a 
discussão do manejo dos recursos hídricos, visando à preservação ambiental dos grupos 
que aqui criam seus meios de existência. Já o rio Araguaia com 2.600 km de extensão é o 
principal afluente do rio Tocantins, abriga a maior ilha fluvial do mundo – a Ilha do Bananal 
– com 350 km de comprimento e 80 km de largura (PORTAL BRASIL, 2009).

A Região Hidrográfica do Tocantins-Araguáia faz parte do programa MAB (man and 
the Bhiosphere Programme) da UNESCO (UNESCO, 2017) que tem por objetivo melhorar 
as relações entre a sociedade e seu ambiente, combinando as ciências sociais e naturais 
na procura do desenvolvimento sustentável. Pelo que tem se elaborado o planejamento 
estratégico para o período de 2005-2020. 
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3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

3.1	Delineamento da pesquisa

Foram realizadas visitas técnicas, para entendimento da logística da comercialização 
dos peixes, tanto na Colônia Z15 de Babaçulândia, quanto na Z09 de Couto Magalhães. O 
estudo aqui apresentado é inicialmente descritivo com a utilização de questionários, após 
aproximação formal com o responsável da colônia, foram disponibilizados os dados de 
produtividade dos anos 2014 e 2015.

Posteriormente, foi aplicado o método de pesquisa documental, onde metadados 
provenientes das Colônias, relativos à produtividade de pesca de dois anos, foram 
organizados e analisados. 

Foram obtidos dados apresentados no Portal da Transparência sobre os favorecidos 
com o seguro-defeso, o que nos permitiu realizar análise comparativa quantitativa entre os 
valores apresentados no Município de Babaçulândia e o de Couto Magalhães. Segundo 
Rodrigues (2011) O Portal da Transparência é uma iniciativa da Controladoria Geral da 
União (CGU) que tem entre seus objetivos o combate à corrupção através da divulgação 
dos gastos e transferências do Governo Federal. 

3.2	Local de estudo

Para compreender as necessidades que estes pecadores têm, assim como o esforço 
braçal utilizado, é importante também fazer referência ao surgimento histórico dos locais 
de estudo.

3.2.1	 Descrição histórica do local de estudo – Peixelândia (Couto Magalhães)

O distrito de Peixelândia, um dos oito bairros do Município de Couto Magalhães, 
encontra-se à margem direita do rio Araguaia, local onde se encontra a Colônia de 
pescadores Z09 da COLPESCOM, este bairro é habitado por cerca de 238 pessoas, a 
maior parte dos adultos teriam como função principal a pesca. Possui uma população 
estimada para 2017 de 5.529 habitantes e uma área territorial de 1.585,786 km2 (DA 
SILVA, 2009; IBGE 2015). 

A Colônia dos pescadores profissionais do município de Couto Magalhães -TO é uma 
associação Privada fundada em 11 de junho de 2001. Sua atividade principal é a de defesa 
de direitos sociais. Segundo Da Silva (2009), a falta de assistência na intermediação do 
produto de pesca tem determinado como única alternativa o desembarque no porto do 
atravessador que comercializa o produto, pois 75% de toda produção iria para as cidades 
Conceição do Araguaia, no estado do Pará, e Colinas do Tocantins, Colméia, Guaraí, 
Araguaína e Palmas, no Tocantins.  
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3.2.2	 Descrição histórica do local de estudo – Babaçulândia

Babaçulândia está localizada às margens do Rio Tocantins, deve o seu nome pela 
exploração rudimentar do babaçu. Com desenvolvimento lento, também se dedicaram à 
criação de gado e lavouras, melhorando somente com a inauguração da rodovia GO-388, 
que dá acesso à BR-153 (IBGE, 2014).

O período entre 2005 a 2011 apresenta pouca importância na economia quando 
comparado aos demais setores. Porém, os serviços da administração pública tem 
mostrado crescimento constante, sendo o principal setor na economia de Babaçulândia  
(CARNEIRO et al., 2014).

O município de Babaçulândia possui aproximadamente cerca de 1.788 km2 de 
área, com população estimada em cerca de 10.744 habitantes, ao leste se encontra o 
rio Tocantins, figura 9, (IBGE, 2016). Está localizada às margens do Rio Tocantins, deve 
o seu nome à exploração rudimentar do babaçu. Seu desenvolvimento melhorou com a 
inauguração da rodovia GO-388, que dá acesso à BR-153 (IBGE, 2014).

O período entre 2005 a 2011 apresenta pouca importância na economia quando 
comparado aos demais setores. A colônia de pescadores Z-15 é uma Associação Privada 
de Babaculandia - TO fundada em 13 de maio de 2004. Sua atividade principal é Atividades 
de Associações de Defesa de Direitos Sociais. A Colônia possui sede com salão equipado 
com televisor, DVD, e microcomputador com acesso e disponibilidade à Internet.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Colônia Z-09 de Couto Magalhães iniciou suas atividades com 12 pessoas e 
posteriormente foram agregando mais interessados, sendo que em 2007 já contabilizava 
63 pescadores, sendo 55 eram homens (87,30%) e 08 eram mulheres (12,70%) (DA SILVA, 
2009) (Fig. 1). Foi observado que a Colônia tem auxiliado na venda dos peixes, realizando 
coleta uma ou duas vezes por semana e venda para o atravessador. Na Colônia, o produto 
é pesado e registrado a quantidade de peixe, às vezes nomeando-os pela denominação 
comum ou somente agrupando-os como peixes de 1ª, 2ª e 3ª, estes dados são registrados 
por anotação manual quase improvisada (Fig. 1), pois não contam com computador.

Figura 1.  . A – Frente da Colônia Z09 - Peixelândia, Couto Magalhães. 

B- Frente da Colônia Z15 - Babaçulândia.
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Por meio dos dados encontrados no Portal da CGU (2017), do total de 306 pescadores 
cadastrados e ativos, 200 (65.4%) pertencem à Colônia Z15 do município de Babaçulândia 
que exploram os recursos pesqueiros do Rio Tocantins, e 106 (34.6%) à Colônia Z09 que 
exploram o Rio Araguaia (Tabela 1).

Também são apresentadas as diferenças em gênero dos pescadores artesanais, 
sendo proporcionalmente parecida a percentagem de homens e mulheres que se dedicam 
a esta atividade no rio Araguaia, Colônia Z9, 47,2% para as mulheres e 53,8% para os 
homens. Já os pescadores da Colônia Z15 apresentam uma distribuição de 70% de 
homens e 30% de mulheres pescadoras profissionais.

Tabela 1.  Quantitativo de pescadores nas Colônias Z09 de Peixelândi e Z15 de Babaçulândia TO.
Fonte: Organizado a partir dos dados do Portal da CGU (2017).

Quando comparamos o tempo de pescador profissional com licença de pesca 
concedida pelo Ministério da Pesca e Aquicultura  para receber o seguro defeso da pesca 
artesanal, a maior parte dos pescadores da Colônia Z9 do município de Couto Magalhães, 
distrito de Peixelândia, tem carteira entre 4 a 6 anos, diferente dos pescadores da 
Colônia Z15, onde a maioria corresponde a aqueles mais antigos (Fig. 2). Uma possível 
explicação pode ser no sentido da pesca, considerada como única fonte de subsistência 
para os pescadores de Couto Magalhães, onde o capitalismo entra com passos muito 
lentos, priorizando a cultura da pesca recebida de geração em geração, sobre normas de 
habilitação de pesca, normas que tem o objetivo de preservar as comunidades de peixes 
nos períodos susceptíveis para a continuidade da espécie, como a época de reprodução 
e os tamanhos mínimos permitidos para serem comercializados.
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Figura 2.Tempo de pescador profissional com licença de pesca concedida pelo Ministério da Pesca e 
Aquicultura  (%) no Município de Babaçulândia e distrito de Peixelândia.

Já os pescadores de Babaçulândia, com uma realidade diferente, tiveram que se 
adaptar às novas condições de pesca e muitas vezes mudar até os equipamentos de 
pesca apropriados para a pesca em ambientes lênticos, e muitos outros ainda tiveram que 
mudar de atividade, pois como colocado por Ferreira, et al. (2014) a visão mercantilista 
dos empreendedores do  setor hidrelétrico não consideram o valor simbólico desse bens, 
comprometendo, no futuro, a qualidade de vida de aqueles que não conseguiriam se 
adaptar a uma situação socioeconômica diferente.

Segundo notícias publicadas por Marinho (2011), se tinha o conhecimento da 
intenção de estabelecer uma indústria de criação de espécies exóticas, como a tilápia, em 
tanques-rede, ao que o especialista em Ecologia da UFT Fernando Mayer Pelilice adverte 
sobre os riscos de converter um pescador em produtor empresário, o que não poderia dar 
certo principalmente quando se consideram as tecnologias sociais e os conhecimentos 
tradicionais que fazem parte de este setor. Por outro lado, as últimas noticias publicadas 
por Caldas (2017) faz menção sobre o termo de cooperação técnica entre o Naturatins 
e a Embrapa para cooperativa de trabalho, prestação de serviços, assistência técnica e 
extensão rural sobre a pesca artesanal no rio Araguaia, nas Colônias de Pescadores de 
Araguacema e Couto Magalhães. 

Quanto à assistência técnica e extensão rural, se entende que existirá uma intervenção 
sobre os saberes culturais dos pescadores, reforçando as dúvidas do Professor Fernando.  
São necessárias pesquisas em educação ambiental com os pescadores artesanais que 
respeitem a sua cultura e suas inter-relações socioambientais, como sugerido por Pereira 
(2008), a mesma que cabalmente diz “...o desenvolvimento de uma proposta de Educação 
Ambiental é bem mais complexo e profundo do que falar em problemas ambientais em 
decorrência do progresso...”, seria mais uma reflexão das condições impostas pelos 
sistemas às comunidades, para o resgate cultural de seus conhecimentos. 
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A pesar da dificuldade de participação da mulher, pela sua dupla função, observamos 
a participação, geralmente junto ao companheiro, nas atividades de pesca. A participação 
delas na Colônia de pescadores Z 9 é maior que na Colônia Z15, 47,2% e 30% 
respectivamente. No futuro, é necessário constatar se esta função da mulher na pesca 
artesanal é reconhecida na família e na própria Colônia, pois segundo Leitão, (2010), 
existem relatos sobre a condição subalterna das mulheres e seu baixo poder de atuação 
nas decisões, além da convivência com usuários de droga, álcool e violência, entre outros.

São necessárias práticas educativas que envolvam diretamente aos pescadores e 
ribeirinhos, com a compreensão das questões ambientais e dos cidadãos, respeitados 
suas diferenças culturais e conhecimentos locais, como defendido por OLIVEIRA (2002). 
Neste sentido, tem se visto algumas iniciativas por parte das Colônias, como o último 
curso de aproveitamento do pescado realizado por técnicos da Ruraltins, realizado em 
setembro de 2017 para membros da colônia Z15, com intuito de incentivar o consumo e 
aproveitamento das espécies de peixe de menor valor de mercado, Brito (2017). 

O curimatã Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1847) é a espécie mais popular e 
abundante na região amazônica, sendo uma das mais pescadas, como mostrado na Figura 
4, a relevante na alimentação e economia do país. Mampará Hypophthalmus marginatus 
(Valenciennes, 1840) H. edentatus (Spix & Agassiz, 1829) também tem uma aceitação 
favorável no mercado, como filé congelado, pelo que pode estar sofrendo a sobrepesca. 
Uma forma de evitar a pesca de espécies-alvo é valorizar a utilização de petrechos 
simples, como as redes de emalhe, onde os peixes são retidos sem discriminação de 
espécie, de acordo com o tamanho de malha aprovado por lei, não em vão qualificada 
como uma forma de pesca passiva por Pio, Pezzuto e Wahrlich (2012) inclusive na pesca 
com embarcações maiores.

 

Figura 34. Espécies mais relatadas nas Colônias Z9 e Z15
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A Pescada-do-Piauí Plagioscion squamosissimus (Heckel, 1840) conhecida também 
como curvina (BARBOSA e FERRAZ, 2008) é capturada principalmente com redes de 
emalhe e linha de mão. Os autores ressaltam de que a corvina é introduzida em outras 
bacias, principalmente em açudes e reservatórios de hidroelétricas, com isso, pode 
acontecer o aumento da pesca desta espécie. Segundo Franco (2013) o Piau-Açu pertence 
a uma família com 12 géneros e aproximadamente 140 espécies, sendo considerado um 
dos mais diversificados grupos nos mercados do Norte. 

O tucunaré, da família Cichlidae, é carnívoro e de costume sedentária, são originários 
da Bacia Amazônica, sendo muito procurado para a pesca esportiva, mas também 
utilizada para controle de espécies prolíficas, como a tilápia. Por outro lado Barbosa 
e Ferraz (2008) ressaltam os impactos negativos que a introdução de tucunarés pode 
produzir nas espécies autóctones. Porém, 84% dos pescadores artesanais de Conceição 
do Araguaia entrevistados por Silva, Oliveira e Nunes (2007) indicaram que esta seria 
uma das espécies mais exploradas comercialmente e que teria uma diminuição de 84%.

Quando consideramos a afirmação de Pires et al. (2002) sobre a ligação existente 
entre a produtividade pesqueira e a produtividade biológica nas áreas de alagamento, 
onde são encontradas grandes quantidades de nutrientes por funcionar como um filtro 
biológico que garante a qualidade do recurso aquático, servindo como área de abrigo, 
alimentação e reprodução de muitas espécies, e pela sua função reguladora das 
enchentes e vazantes do rio principal, existe a necessidade de proteção não somente 
do rio principal mas também das áreas alagáveis, pois segundo os mesmos autores a 
sustentação de populações ribeirinhas e da pesca artesanal podem ficar comprometidas 
se não são tomadas medidas para a conservação e manutenção das condições naturais 
destas áreas alagáveis. 

Pires et al. (2002) menciona a pesca desordenada e predatória como um dos fatores 
que podem determinar a perda de biodiversidade e a diminuição da produtividade por 
perda nos estoques pesqueiros e perda de espécies importantes. Por outro lado, indicam 
que a pesca profissional e recreacional pode ser a principal fonte de renda de alguns 
municípios, por isso, são essenciais estratégias que considerem limites de exploração e 
proteção das bacias hidrográficas.

Se a diversidade biológica pode ser utilizada como um bom indicador da qualidade 
dos habitats, como indicado por Cetra (2002) podemos afirmar que o rio Araguaia, na 
altura do município de Couto Magalhães, apresenta uma maior diversidade, o que significa 
que a variedade e extensão das características naturais, como dimensão espacial, têm 
amortecido, por enquanto, os efeitos negativos causados pelas ações principalmente 
antrópicas sobre estes ambientes, já no rio Tocantins, na altura do município de 
Babaçulândia, foi encontrada menor diversidade entre as espécies de peixes capturados 
pelos membros da Colônia Z-15, sendo algumas intensivamente exploradas, como o 
tucunaré e curimatã, espécie relativamente sedentárias que podem ter migrações de 
alguns quilômetros e que acontece principalmente nas cheias, sendo pressa fácil de 
pescadores. 
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Existem diferenças históricas entre as comunidades de pescadores tradicionais 
dos rios Araguaia e Tocantins, ambas estão regidas pelas mesmas normativas federais 
e estaduais, São necessárias infraestrutura mínima e ações que facilitem as atividades 
das Colônias de pescadores, especificamente os pescadores da Colônia Z9 não têm o 
básico para funcionar de forma organizada, como material de escritório, computador e 
ainda uma câmara fria que facilite o comércio, pois, por visitas in loco, foi constatado que 
a câmara fria desta colônia encontra-se quebrada faz vários meses. O estatuto da Colônia 
de pescadores teria como finalidade proporcionar condições para o beneficiamento dos 
produtos pesqueiros aos seus associados, mas foi constatado a falta de equipamentos 
adequados, como câmara fria ou fábrica de gelo, além de outros benefícios que garantam 
a qualidade do produto. É de se esperar que esta falta de assistência tenha como 
consequência a desvalorização e redução da comercialização dos produtos da pesca. 

Já em Babaçulândia, a Colônia sequer tem uma câmara fria, com isso o pescador se 
vê obrigado à venda diretamente para o consumidor ou atravessador, muitas vezes num 
preço menor que o justo, para não perder o produto da pesca.

Estas considerações reforçam a intenção de fortalecer a sustentabilidade ambiental 
nessas comunidades ribeirinhas, como população tradicional que depende dos recursos 
naturais presentes nos rios Araguaia e Tocantins, reconhecendo que são os pescadores 
que determinam o aspecto cultural pela sua prática, pelo que podemos afirmar que existem 
diferenças no significado da pesca entre os pescadores destas duas colônias, identificando 
maior independência e força de trabalho entre os pescadores de Couto Magalhães, por 
dedicar mais dias à atividade pesqueira, entre três a quatro dias contínuos no rio, com a 
ciência que o troco econômico depende do seu esforço físico, enfrentando muitas vezes 
os perigos de uma paisagem mais selvagem. 

No caso dos pescadores de Babaçulândia, muitas vezes tiveram que reaprender 
novas habilidades pela imposição da mudança social em reassentamento. É necessário 
identificar as peculiaridades de cada Colônia de pescadores artesanais e determinar a 
sua vulnerabilidade para poder propor estratégias que fortaleçam esta atividade que, a 
pesar das dificuldades, ainda persiste entre as pessoas simples que moram na beira dos 
rios Tocantins e Araguaia.
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